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“MINISTERIO. 


Secuxno as noticias que hoje re- 
cebemos da capital parece que o mi- 


|trou para que se nomeasse a commi 
(de inquerito que tinha proposto na sessão | 


O snr. Rovssano Gonsão, agradeceu | 
ao snr. Santos Monteiro o zelo que mos-| 
o 


passada ; acerescentou que, nas circums- 


nisterio fôra organisado do modo se- !ancias acluses , reputava este O maior, 


guinte : 

Reino — Marquez de Loule. 

Fazenda — Julio Gomes da 
ches, 

Guerra — José Jorge Loureiro. 

Marinha e Estrangeiros — Visconde de 


ilva San- 


Justiça — Joaquim Filippe de Soure. 
eee 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 


Sessão de 31 de Maio. 
PRESIVENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 
Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 58 snrs. de- 
putados. 


antecedente, 

A enrrespondencia teve o competente 
destino. 

Entro ella se deu conta d'um officio do 
ministerio do reino, acompanhando o decre- 
to de 29 do corrente, pelo qual são as cortes 
geracs prorogadas até ao dia 15 de Julho 
proximo futuro. 

O snr. Ávita, referindo-se a um ar- 
tigo da «Rovulução de Seterabro», em que 
se aliude a morntorias, que passou no 
tunpo em que foi ministro da fazenda obser- 
vou que apparecem as portarias susten- 
tando isempções passadas no seu tempo, 
e não ha tempo para satisfazer aos reque- 
rimentos dos deputados, que pedem egunes 
portarias, passadas pelo actual snr. mi- 
mistro da fazenda ; é como deseja que se 
conheçam os fundamentos por que foram 
passadas essas portarias, mandava para a 
imeza um requerimento pedindo com ur- 
gencia cópia das portarias que,“ durante 
o seu ministerio , passou: para suspender 
execuções, e os processos, que lhe deram 
motivo. 

O snr, Pisto D'ALXEIDA, renovon o 
requerimento, que tem feito muitas ve- 
zes para que o governo mande uma relação 
das moralorias concedidas desde 1844 para 
có, para a suspensão das execuções por 
decimas. 

O snr. CancosaBexto disse que a he- 
silação que a camara mostron para rejeitar 
m proposta, que linha “feito para que a 
camara recommendasse o requerimento do 
snr. D-Rodrigo de Menezes, em que pe- 
dlia esclarecimetos sobre a venda de bens 
-Nacionaes , devia mostrar ao guverno que 
a camara desejava essos esclarecimentos ; 
e visto que já apparecom em jornaes por- 
tarias, que dizem respeito a” ministerios 
anteriores, seria bom que apparecessem 
as que tem sido passadas pelo actual mi- 
nisterio , quando é certo que se não obra 
com egualdade para tódos ; porque a um 
individuo, que requereu que se Ibe sus- 
pendesse uma execução, por isso queera 
credor no thesouro por maior quantia, 
não foi allendido, e teve de pagar. 

O snr. Saxtos Moxteiro, lembron a 
mecesidade de se nomear uma commissão 
de inquerito requerida pelo snr. Rousssdo 
Gorjão, e approvado vo ultimo dia da ses- 
são «do anno passado, e que por isso não 
foi então nomeada ; mas que senão deve 
espaçar agora. 

Que, em quanto á public 


idado das 


Portarias para suspensão de execuções, póde lilo mandou para a meza um addita- Apresentar um projecto de lei. 


tlla.provir não das. repartições do estado, 

lmas de certidões ou copias, que se tirem 

alas mesmas portarias, que, todos sabem, 

ficam annexas aos processos para a execu 
=" 


| E' o seguinte: 


Leu-so e approvou-se a acta da sessão 


serviço que se podia fazer au pa 
ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto n.º 39. 


| Senhores. — A commissão de fazenda 
| examinoa à inclusa proposta do governo, 
| que tem por fim tornar do novo efectiva 
'a disposição do artigo 16.º da carta de 
!lei de 27 de Outubro de 1841, para em, 
conselho de ministros se decretar a con- 
| cessão de terrenos e edificios nacionaes de | 
| pequeno: valor, uma vez que se destinem | 
para cemiteros publicos, ou escolas mu- 
cipaes de ensino primario. 
| Considerando que nunca serão dema- 
| sindos os meios que se empregarem para 
que de uma vez e em toda a parto dei- 
| xem de-se fazer os enterramentos nos tem- 
1 Considerando quo a instrução publi- | 
ea é credura de toda protecção ; e 
Considerando que nãy “basta que se 
| decretem cadeiras de ensino primario , 
senlo necessario lucaes convenientes para 
as escólas se estabeleceren: é funcéionarem, 
1a comnussão , conformando-se com a pro- 
posta do governo, intende que deve ser 
adoptada , convertendo-se no seguinte : 
PROJECTO DE LEI 


Artigo 1.º E" o governo authorisado 


| para em conselho de ministros decretar, . 


| que sejam applicados para cemiterios pu- 
blicos e para escólas municipaes de ins- | 
| trucção primaria aquelles terrenos, edificios | 
om propriedades nacionaes , que forem de 
“insignificante valor, que não acharem com-| 
+ prador, ou que não poderem ser vant 
Josamente applicados, nos termos dos art 
gos 1.º e 2.º dy decreto de 30 de Agosto | 
de 1852. | 
Art. 2.º Reverlerão para a fazenda, 
publica, sem indemnisação quaesquer pro-| 
| priedades, que forem concedidas, nos ter-. 
+ mos de artigo antecedente, logo que se de 
xarem damnificar, ou vierem a ter appli- 
| cação diferente da que for prescripta no 
| diploma da concessão. 

Art. 3.º Ficam, todavia, salvas as dis- 
posições do decreto com força de lei de 9 
de Agosto de 1851, € revogada a legislação | 
em contrário. 
| Sala da commissão, em 19 de Maio 
[de 1856. — Manoel da Silva Passos, Anto- 
(mio José d'Avila-, João Damasio Roussado 
| Gorjão, Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, (' 
(los Cyrillo Machado , José Maria do 
Ribeiro, Augusto Xavier Palmeirim 
no Antonio de Freitas, Antonio dus Santos | 
Monteiro, Augusto Xavier da Silva 

Foi approvado na generalidade; c a. 
| requerimento do snr. Pinto d'Almeida re- 
| solveu-se que se entrasse para logo na dis- | 
| cussão especial. | 
| O sur. Juze Estevão, approvando o ar- | 
go , mostrou a convenigncia de serem 
| egualmente concedidos os bens, ás cama- | 
| tas municipaes , alem dos fins indicados | 
no projecto, para concertar ou fazer cado- 
as; e mandou para a meza um additamen- | 
| to assigoado tambem pelos snrs. Pinto de | 
Almeida, c Bivar, — para que no artigo se 
diga — e cadeas. | 

Sendo admitido, ficou tambem em 
discussão. ! 

O sur. Mecto Soanes disse que achava | 
melhor que se désse ao governo auctorisa- | 
para applicar os bens indicados no | 
| projecto à quaesquer lins de utilidade pu- 
blica, sem desiguação especial; e neste sen- 


mento. 

| For admitido, e ficou em discussão. 

| O sur. manão vas Lages, disse que lhe 
parecia” conveniente riscar do arlizo a clau 


ique o 


suls — que não tiverem comprador , 
que dificil será que baja bens nacionaes | 
não tenham por mais on menos | 
preço: e indo esta clausula na lei, não. 
poderá o governo fazer uso algum della. 
O snr. Santos Mostemo, disse que | 


por | 


| não podia por parte da comissão admit- | 


tir os additamentos e emendas, que se 
tem offerecido, sem ouvir os ministros, | 
que apresentaram a lei ;.e por isso propu-| 
nha o addismento até estarem presentes 
ou o snr. ministro do reino, ou o da fa- 
zenda. | 

Appoiado este addiamento, foi appro- | 
vado, depois de algumas reflexões do snr. | 
Pinto d'Almeida. | 

Continuou a discussão começada hon- 


tem sobre um parecer da commissão do | 


ultramar, relativo ao requerimento do ci-| 
tladão Manoel Mendes da Conceição Macha- 
do, residente em Angola, em que se queixa 
do procedimento illegal, que o governo 
daquella provincia tivera contra dois cida- 
dãos que foram degradados para Mossame- 
des, sem processo nem sentença | 

Depois d'uma longa discussão, appro- 
vou-se a conclusão do parecer — que o re- 
querimento seja remettido ao governo, pa- 
ra que proceda como intender, o for de 
Justiça. 

Entron-se depois na 


discussão do pro-! 
jecto de lei n.º 36, 


pelo qual é o major 
de artilheria Antonio Pedro Buys dispen- 
sado de completar no ultramar o tempo 
de serviço a que estava obrigado pelo de- | 
ereto de 10 de Setembro de 1846, a fim 
de conservar o seu posto no exercito de 
Portagal sem prejuizo do antiguidade dos 
ofilciaes de gua classe. 

Foi approvado sem discussão na gene- | 
ralidade e na especialidade. - 

Seguiu-se o parecer n.º 40 sobre as| 


| alterações feitas na camara dos pares á pro- 


posição da lei da camara dos deputados, | 
auclorisando o. governo a reintegrar no pos- 
to de capitão de cavallaria a Gabriel Tei- 
xeira Cardozo, que delle fora demittido | 
pelo requer: 

Foi egualmento approvado na genera- 
lidade e na especialidade sem discussão. 

O snr. nanão pas Laces disso que es- 
tando presente o snr. ministro da fazenda, 
pedia que se continuasse na discussão do 
projecto n.º 39 por ser um assumpto de 
interesse geral. 

Assim se resolveu, 

Continiton a discissão do artigo 1.º 
com os additamentos ollerecidos pelos snr 
José Estevão, e Mello Soares 

O sur. Mezto Soanes (sobre a ordem) | 
pedin para retirar o seu additumento. 

Foi concedido. 

O snr. Sousa Canna mandou para à 
mesa um aditamento, para que a conces- 
são, de que tracla w artigo 1.º, possa ser 
feita ás juntas de parochia, quando ellas 
a reqiererem para constrair cemiterios, 

Foi admittido. 

O snr. Lucraxo pe Castro mandou para 
a mesa uma emenda, para serem suppri- 
midas as palavras — que não Liverem com-. 
prador. 

Foi admiltida. 

O snr. mixisTRO DA FAZENDA concordan- 
do com o additamento do snr. José Estevão, 
e com a emenda do sar. Luciano de Cas- 
tro observou, em quanto ao additamento 
do snr. Sousa Cabral, que não era mais 
bem cabido neste projecto. 

Passando-se à votação, foi approvado 
o artigo 1.º com a emenda do sur. Lucia- 
no de Castro, e com o additamento do sur. 
José Estevão. 

O snr. Sousa Cunaar retirou q use 
adldilamento , e pediu ser inscriplo para 


| O sair. paesiaxte disse que estando 
quasi a dar a hora, a ordem do dia para 
segunda feira era a continuação da que vi- 


b; 
nha para hoje, e quais o projecto n.º 20 


r trimestre 18500 réis — PROVINCIAS,, trimestre ( 


franco) 18900 réis — Nuxero 


RESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 


por cento. — Qualquer artigo cm relação com o 
eutregue. — Publica-se tudos os dias não santilicados. 


sobre informações na Universidade, e le- 
vantou a sessão, 
Eram quasi 4 horas da tarde. 


PORTO 7 DE JUNHO. 


AS DUAS EXPOSIÇÕES. 


A França rival na industria da Ingla- 
terra concebera, e bem, que au grande acto 
da Exposição de 1851 devia corresponder 
com a de 1855. Nesta enthusiasmada lu- 
ta de duas poderosas forças do trabalho 
humano, a França procurou, já que secun- 
dara, exceder a sua compelidura, o que a 
bastantes respeitos conseguira. 

As duas Exposições chamaram a atten- 
ção de tudos os homens esclarecidos da 
Europa, não só os que enviados pelos res- 
peetivos governos foram olTicialmenterana- 
lisar a compita dos productos da naturo- 
za e da arte, mas ainda d'aquelles quo 
dados á observação enriquecem as paginas 
da sciencia dos factos, para que sirvam a 
argumentação dos. principios. 

Todos os paizes concorrentes ás Expo- 
sições tiveram, depois de cada uma, o seu 
relatorio official, em que os industrises de 
todas as nações deparam não só com a 
descripção das duas grandes campanhas 
pacificas do trabalho, mas tambem com ob- 
servações que devam regnlar mais conve- 
nientemente os expositores futuros, indican- 
do os meios de alcançar a resolução do 
grandioso problema da União Commercial 
de todos os paizes. 

M. Cole, Secretario da commissão in- 
gleza apresentara ainda ha pouco o seu 
relatorio ao minsterio da Gram-Bretanha , 
em que fizera sentir as dillerenças mais 
notaveis das duas Exposições, descrevendo 
a parte que os expositores inglezes toma- 
ram na concurrencia de Paris. 7 

A França admittira as pinturas á sua 
exposição, objecto que não figurara na da 
Inglaterra. Estabelecera um diroito de 20 
por cento ad valorem nos artigos prohi- 
bidos, que a Inglaterra não entendera ne- 
cessario estabelecer. Permiltira além dis- 


“to que se dessem preços aos artigos expos- 


tos e distribuira premivs não só aos obrei- 
ros mas ainda aos que por qualquer modo 
lhes prestaram susilio. 

Na Inglaterra uma associação particu- 
lar e voluntaria fora a que se encarregara 
da empreza, tomando-lhe risco e perigo, ao 
passo que na Prança fora o governo que 
nomeara uma commissão encarregada de 
dirigir a exposição, estabelecendo uma & 
rantia de 4 por cento á companhia pro- 
prietaria do Palacio da Industria. Naquolle 


paiz a intervenção do governo redusio-se a 
bem pouco nas duas Exposiço O par- 
lamento inglez votara um credito da 


1.250,000 fr. para as despezas da remes- 
sa dos productos a Paris, e daquella quan- 
tia aínda sobraram 250:000 fr 

Muitas camaras inglezas do commercio 
publicaram relatorios, avultando entro ou- 
tras as de Belfast, Bradford, Muddersfictd, 
Leeds, e Liverpool. Conhece-se delles que 


*os productos inglozes, senão na quantidade 


ao menos na qualidade, foram mais comple- 
tamente representados em Pariz que em Lon- 
tres. As colonias inglezas apresentaram uma 
collecção muito mais completa. Por exce- 
pção a industria das machinas fôra o mais 
fraco lado dos expositores britanicos; atri- 
buindo-se este facto extraordinario ao de: 
vio que esta industria tivera pelas encon 
mendas que a guerra exigira. Os productos 
do Manchester, de Glasgow, de Bradford, 
de Shelield, e de Londres foram os quo 
mais distinguiram os expositores inglezes. 

A industria ingleza concorreu a Pariz 
com 1555 expositores do Reino Unido, o 
1070 das colonias. O valor dos artigos en- 
viados estimaram-se em 17344 lib. st 
não se comprebendendo a joalharia, e a 
quinquelheria' avaliados em 520, 186 lb. st. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


O numero tolal dos visitante 
posição de 1855 subiu a 4,533: 
tando-Se neste numero 40,000 à 
destes 2,768 obliveram passaport 
tos-na qualidade de. obreiros 

A receita de entradas em Raciz m 
a 2,941:668 francos. A de Londres fui 
muito superior — 356,808 lib. st : é ver 
dade que é necessario attender-se à que os 
preços em Londres foram mais subidos, 
sendo as entradas, nos dias para o povo, à 
4 sh. ou 25 soldos cada uma. 

Por fim considera-se que a Exposição 
franceza fôra muito vantajosa aos produ- 
etos inglezes porque fizer H 
pula os que eram inteiramente pro 
hibidos na Franca, Às olátias, € Os ar 
gos de la ow de algodão admittidos com 
direito de 20 por cento obtiveram um 
facil e imosperado consinio. Assim o prin 
cipro da liberdare-da troga conseguiu pro- 
ivos resultados naquella Exposição. 

É lo acredita que para o futuro as 
Exposições servi ra vulgarisar os 
productos uteis de grande consumo, que pa 
ostentar a apresêntação de artigos escolhi 
dos de grande valor “A Inglaterra enviará 
muito mais artigos de la eidealgodão, que 
“le maréenavia ou marchetari amuita mais 
fafanca comum que porcelana rica. A ten- 
dencia das Exposições futuras será a de trans- 
formar-se em grandes [eiras internacionaes. 
Os fabricantes inglezes usaram na maior 
tatitude da admissão momentanea dos pro- 
“duetos probibidos na França, e esta por 
sua [Arte compensou aquelles com uma dis- 
patada concorrencia. Esta livro communt- 
io, passageira que [oi não Beará per- 
para o progresso da liberdade mercantil. 


—— em 


TELEGRAPHO CORMERCIAL. 


Us directores da Associação Comimer- 
cial, que se acham encarregados do  tele- 
grapho enmmercial não podiam deixar de 
tomar conhecimento do facto que ha dias 
se déra coma ida do vapor Duque do Porto 
para Vianna, por isso que era em des: 
no é deseredito da repar 
a sem cargo. Como se sabe, correu no 
publico e algons jornaes publicaram, en- 
te os quars entra o nosso, que o «Duque 
do Porto» se diri ra Vianna em con- 
sequencia da participação que lhe [óra trans- 
mittida do telegrapho commercial na Foz, 
havendo um engano no signal com que ha 
vin sido feita a transin da palavra 
Vianxa, que devendo sel-o como nome 
de pessonço fôra como nome deterea, dan- 
do causa à que o capitão do vapor enten- 
ilesse que vo mandavam para aquelte por- 
to receber os mantimentos que pedia Dis- 
tambem que este engano era devido 
o empregado do telegrapho À commis- 
raphica não devia pois ficar de 
braços eruzudos — as censuras que se fa- 
“im áquelie empregado e ao serviço na 
ação da Foz iam reflectir sobre ella 
Proceden a todas as averiguações e reconhe- 
cem que o engano não provicra do seu em- 
pregado, mas sim do modo como se lhe 
mandára fazer a participação, e que elho 
não fizera mais do que transmitfil-a nos 
termos que o empregado da Companhia Lu- 

1-Brazileira havia ordenado. A Commis 
encarregada da repartição do telegra- 
pho commercial, para salvar a sua respon- 
sabilidade, e para se saber donde “pro 
e erro, divigiu-nos a seguinte decl 
«que da melhor vontade publicamos : 


A commissão do Telegrapho Com- 
meretal desta praça, declara que o equi- 
voco nos signaes feitos ao vapor «Buque 
do Porto», de que deram notícia alguns 
dos jornaes desta cidade, proveio “da 
parteque o'snr. Vianna, empregado do 
estriptorio da Companhia Luso-Bra - 
zileira, mandou fazer ao empregado 
do Telegrapho Commerci ho- 
ra da Luz, 

Porto 5 de Junho de 1856. 

Fraueisco Ignacio Xavier, 
Alfredo Allen, 
José Correa Lopes de Faria. 


— — emos 


LISBOA 4 DE"JUNHO. 


[orrespondencia part,do Commercio do Porto). 


+ Esenevenos esta manhã pelo vapor Ve- 
suvio, informando do que sabiamos a res- 


conhecidos e po- | 


peito da e “ministerial. — Continuamos 
agora a mesma tarefal = E Ra 
“Parece que a carta mandada hontem 


dor 
fim encarregal-o de commeller em nome 
do rei ao Juliu Gomes da Silva Sanches 
o encargo de organisar o novo gabincte, 
e que similhante commissão foi dada ao 
marechal por se achar doente o Julio Go- 
mes e por isso impossibilitado de ir ao 
paço. O Julio Gomes acceitou. 

Todo o dia se passon em espeetaliv: 
mas agora, 8 e meia haras da. noite, 
se como já sanccionada pelo rei esta com- 

io isterial — marquez de Loulé, 
reino — Julio Gomes, fazenda —- José Jor- 
ge Loureiro, guerra — visconde de Sá, ma- 
rinba, e estrangeiros, — e fala-se em Jua- 
quim Filippe de Sonre para a justiça. 

Talvez ainila até amanhã. haja algoma 
alteração, mas podemos asseverar que hon- 
vemos esta noticia de origem authorisada, 

Diz-se que foi expedido novocaviso ao 
conde de Lavradio para não sabir de Lon-! 
“alres. 


As camaras reuniram-se À hora costu- 
maia, mas não liveram sessão, 

Ha completo socego. 

Por ora não ha noticias de estar pro- 
ximo á barra o vapor «Mindello» em que 
deve vir o snr. D. Fernando, que é espe- 
rado com ancicdade. 

Espalhou-se hoje e ha muito quem af- 
firme, que foram  despedilos os operários 
minho 


do e: de ferro de leste. São dois 
mile tantos. Parece quese lhes deve uma 
quinzena, a qual se vencia amanhã, eque 
| com o lem com ques sera | 
| import Diz-se tambem que 
os mesmos operarios fallam em se dirigir 


ao Paço das Necessidados, pedindoaS. M: 
que mande continuar os trabalhos do jca- 
minho. 

Um jornal diz hoje que os fundos des- 
eeram hontem de 43 a 36. Não sabemos 
em que o mesmo jornal se fundou para 
dar esta noticia À colação, que diari 
mente enviamos, é havida da praça do com- 
mercio, e nessa colação não se nota simi- 
| lhante alteração, nemd na que hontem man- 
damos, nem na que boje damos, que é da 


mes:na origem. 
Ouvimos que o sne, Passos Manoel 
partiu hoje para Santarem. 


Par que » homeada pe 
mesa e direc Associação Commerei, 
de Lisboa para constiltar sobre se era ou 
não conveniente que a mesma Associação 
representasse ás corles contra os projectos 
financeiros do governo, resolvera negaliva- 
mente 

A 


que a Associação 
dos deputa- 
dos sobre o projecto dos nos, appresen- 
tado pelo ministro das obras publicas em 
fode Fevereiro q vem hoje lranseripta na 
ção de Setembro. A Assnciaçã 
duzindo bem adequadas e judiciosissimas 
reflexões paca demonstrar a necessidade da | 
Fapprovação do projecto, diz, entre outras | 
| conzas o segainto : | 

«E il demonstrac e daletra | 
e espirito do proprio projecto se recon 
ce que elle não tende a mais do que a 
fazer entrar em regra o que até hoje era 
excepção : e de facto, em quanto a tadus- 
teia, embora com direitos mais ou menos 
protectores, estava sujeita á concurren 
dos productos estrangeiros que lhe ser 
e serve de incentivo para que por meio 
do aperfeiçonmento e ba 
correr senão competir 
productos agricolas, algans pelos excess 
vos direitos que lhes marca a pautaçe on 
tros pela absoluta inadmissão, à menos que 
se não dessem cireumslancias excepelonavs, 
como estes dois anmos Lem socecóido, es- 


ação , 
igiu á cam 


ado 


TOR 


te livres da concurrencia , vísto que nem 
ao menos por transito são admitidos, com 
grave detrimento dos interesses do paz, 
pois mino) bremaneira beneficios e 
salutares efleitos do Porto-francos não po 
demo par consequencia conlestar;se que se- 
jam protectores os direitos que se estabele- 
cem para os cereaes estrangeiros, provado 
está que tal lei, quando sancionada o em 
execução, só tende a equiparar us agricul- 
tores aos indastriaes, acabando com o actual 
e repugnante exclusivo. E 

« Acontece em nossos dias um phe- 
nomeno que não deve passar desapercebi- 
do, e que tem toda a connexão com a 
questão de que se traeta. Os direitos dif- 
ferenc que em 1836 se estabeleceram 
fem beneficio da bandeira portngueza, deu | 


paço ao duque de Saldanha linha por: 


tavam por uma ou outra causa inteiramen- | 


so commercio ma 4 dr] 
as quinas nacionaes em paizes onde eram 


desconhecidas, ereando por conseguinte 
muitos interesses, que se julgaram perdi- 
dos quando a carta de lei de 18 d'ostubro 
de 1341 veio modificar de tal maneira os 
benelicos efeitos que aquelVoutra havia 
produzido, a ponto -de todos recearem no- 
va decadencia na navegação, e até abalo 
malgumas fortunas; felizmente porém, os 
factos demonstram o contrario, e é incon- 
testavel o incremento que então” para cá 
tem tido a navegação nacional. Porque não 


ha de acontecer outro tanto á agrieultura ! 
que tem abertos os principaes portos da | 


Europa, e que ainda quando vingue a m 
dida que se apresentou, fica mais favore: 


cida da que outra alguna classe da socie- | 


dade? » 

Honve hontem aqui um suicídio bem 
singular.o José Romão , confeiteiro, tinha 
sua mãe gravemente enfeema. O medico 
foi bontem vela e aconselhou que lhe 
dessem os sacramentos. José Romão per- 
guntou au medico se; não havia Jesperan- 
ças de salvar a doentes O medico respon- 
deu negativamente, e retiron-se Logo após 


isto José Romão desceu á loja esuicidon- | 


se com um tiro de pistola. A” detonação 
do liro acudiram os visinhos, mas já o 
acharam morto. Foi alienação mental que 
levog aquele infeliz; a attentar contra os 


| seus dias, ou foi um amor filial? Os phy- 


siologicos que dicidan. 

O «Diario do, Governo» publi 
decretos ereando cadeiras de instruc 
maria nos conselhos de Tuboa e Villa No- 
ba de Foscoa — um; decreto ordenando que 
a expedição das licenças de conservação das 
estabelecimentos induslriaes insalubre: 
conmodos ou perigosos se faça por sim- 
ples alvarás do ministro do reino — um 
decreto anclorisando o governo a abrir um 
credito supplementar alé 4 quantia de 7 
contos de reis para oecorrer ao excesso de 
produzida pela dierençade preço 
rragess das guardas municipaes de 
Lisboa e Porto — uma portaria do minis- 
da guerra prorogando por 120 dias 
prazo, para diversos ofliciaes do exercito, 
se desligarem do monte-pio militar — um 
decreto promovendo o guarda marinha João 
de Bettenconet e Mello ao posto de segua- 
do tenente da Armada e uma portaria ao 
director das obras publi dos distrietos 
do Porto Braga e Vianna a que sem à 
minima delonga remelta no ministerio das 
obras publicas os projectos definitivos pa- 
ra a consteueção da estrada de Ponte do 
Lima e dos Arcos de Val de Vez. 

Para irem estudar por conta do es- 
tado”, obraspablicas nos paizes estrangeiros 
foram escolhidos João Evangelista d'Abreu, 
José Joaquim de Castro, e Pedro J'AL- 
cantara Gomes Fontora. 

Perante a junta do credito publico fo- 
ram hontem inutilisadas, com as [orinali- 
dades do estylo , notas do banco de Lis- 
boa no valor de mtos de reis, ficando 


o 


agora existindo “ 200 reis das mes- 
mas notas 


Os fusos regularam hoje pelos seguin- 
tes preços : 
Inseripções de 3 p. e..... 
Coupoas .. 7 


42pa 42h 
ATI a AD 


Divida deferida... . «21h à 22 
Acções do banco de Poctu, $a 5005 
pitas «do banco da Porto. 65 a 2405 


Hosrex tendo recebido a corresponden- 
a da capital pelo vapor Vesucio já a ho- 
ras em que não era possivel pnblical-a na 
folha, demos um supplemento para não 
a hoje o que até á sahida 


dO PAPAS pi 


crise ministerial 
de estar organisado 0 ministerio, perdo 
muito o interesse o que se diz  m'aquella 
carta porem julgamos dever ceproduzil-a 
na folia de hoje, não: só porque podia 
acontecer que muitos assiguantes deixassem 
de receber o supplomento mas porque 
não se pôde expedir, pela hora a que sa- 
him, para os nossos assiguantes ie fóra da 
4 “carta que hontem publicamos 
puto 6 a seguinte: 


emade. 

em supplo 
LISBOA 4 DE JUNHO. 

Oito horas da manhã. Escrevemos 


pelo correio dhontem e informamos 
de tudo que sabiamos sobre a crise 


| ministerial até à sabida do correio. | sa esta relação não 


Utilisamo-nos agora da partida do «Ve- 


jor se sabia em Lisboa a respeito da | 
Hoje. depois da notícia | 


AM 


a E 


' suyiop para acerescentar ao que dis- 
solos o que durante a uoite podemos 
colher. 

| O marquez de Loulé recusou q 

| encargo de formar o novo gabinete, 
parece que allegando ao rei que o não 
podia fazer, porque a sua discordan- 
cia da politica do ministerio: demitti- 

ido só dizia respeito a alguns projectos 
| financeiros, apoiando-o plenamente em 
| todos os outros pontos do seu syste. 
| made governo. 

Foi chamado depois, O visconde 
de Sá, que não compareceu porque se 
acha em Santarem. Parece que lhe foi 


expedido aviso para regréssar à ra- 
pital. 


» som 


Vista a ausencia do visconde de 
Sá, o rei mandou ir à sua presença q 
visconde de Algés para o consultar 
sobre'o modo de resolver a crise. Diz- 
se que o visconde respondeu a S. NM, 
que o unico recurso era conservar os 
| ministros demitfidos encarregados do 
expediente até á chegada do conde 
de Lavradio, porque julgava impossi- 
vel achar quem quizesse-formar uma 
administração provisoria até á chega- 
da do conde. 

Depois disto um correio do paço 
procurou o duque de Saldanha na 
cretaria do reino para lhe entregar 
uma carta. Não o encontrando alli, foi 
levar-lha a Bemfica onde o marechal 
tinha ido jantar. Não podemos saber 
nem mesmo se dizia bontem qual era 
o conteudo desta carta. 

Alfirmava-se que o convite ao con- 
de de Lavradio para tomar a presi- 
dencia do futuro conselho de mivis- 
tros e formar a administração defini- 
tiva, não foi expedido pelo telegra- 
pho, mas que será levado pelo vapor 
inglez Douro, que hoje deve largar 
para Londres. Em presenca, disto, 
acecitando o conde, só pode estar em 

boa no dia 21. j 

4 crise continua por tanto no mes- 
mo estado. Pelo correio «hoje dire- 
mos o que oecorrer durante o dia. 

Pela cotação dos fundos que men- 
"ionamos houlem se vê que são hou- 
ve alteração. 

O socego é completo. 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vesuvio.  HMontom pelos 2 
toras da tarde entrou esto Diareoç que en 
consequencia do forte vento norte se vio 
forçado a abrigar se por espaco de 12 ho- 
vas na enseada de Basrcos.  Conduziu [04 
sageiros, entre elles os seguintes ; 

Sd. Do dAlmeida Lopese far 
Pontes Camara e familia, D. 


reirh ,oM. A. WOliverra , D. 

Pauta Almeida, Jo Po Brand; h 

silva, Fo Jo Mo Abre, Padre €. Madri 
gues, J de Rezende e femilia, G. 
via Caiola, G. Angelieri, d«Oliveira Bar- 
ros. SM. de Soura Aragõo,-3o de Sousa 
Sampaio, FP. Jo da Costa Para, À da 
Ponna, JS. de Sonisa Dias Forres , AS 


Coelho F. Junqueira, 

* — Passageiros do Brazil, Chegaram 
a Lis a bordo do vapor inglez Tamar 
os seguintes passageiros : 

Visconde de Condeixa e família, Fran- 
cisco Augusto Mendes Monteiro ve familia, 
Rodrigo da SileGuimiarãos, Florencio Dias 
enoito Guimarães, Francisco Gomes A 
Avelar, Luiz Bernardes Pereira, Dr. Lu 

Areeri, Antonio Manoel Oliveira, Jos 
vicente Gonçalves, Francisco Joaquin Lei- 
. Francisco Taveira. Arnaud do Souto» 
Pedro d'aleantara Pereira. 

> Vapor D. Pedro 2.9 Não damos 
hoje a relação das passageiros «vindos à Dor- 
do deste barco, porque tendo etregado O 
correio muito larde, e sendo muito exten- 
houve tempo de a pu- 
passageiros. 


blicarmos. Trouxe 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


= 


—> Vapor Duquedo Porto. Receben- | extraordinarias, a do debutee a do bene- 
se hoje participação ltelegraphica que o | licio da empreza. 


vapor «Duque do Porto» entrara no Tejo 


Os preços dos camarotes foram au- 


na quinta feira ás 8 horas da manhã. — | gmentados aos da compabia italiana. As 


- — Paquete ingles. Por participação 
telegraphica consta “que na” quinta feira 
sabira do Tejo para Inglaterra o paquete 
inglez da carreira do Brazil. k 

— Naufragio. A barca «Pombinha» 
naufragou no dia 9 de Maio nas alturas 
de Cabo-Venle , perdendo-se completamen- 
te 0 casco e carregamento. A tripulação 
foi salva n'úma lancha, havendo só a la- 
mentar a morte do contraméstre. O cas- 
co e carga estavam seguros em 58:0004999 
reis em diferentes companhias de Se 
paro. j 

A barca destinava-se para Lisboa. 

— Companhia Luso-Brazileira. No, 
dia à do mez passado reuniram-se no Rio | 

neirona' Praca do - Commercio ,.213 | 
aceionistas desta * companhia representando 
2,921 acções. Resolyérem que não hou- 
vesse fusão da companhia com a dos Aço- 
res e Costa d'Africa , que não se dissol- 
vesse e liquidasse, e approvaram-se as se- | 
guintes proposições : 


ce 1,2 A direcção da companhia So 
so-Brazileira 


de navegação asvapor cons-! 
taráo des um sb s 
tendo a sua séde em Lisboa. 


« 2º 0 conselho fiscal será graluilo, 
triennal, e composto de 3 membros, e 3 
sapplentes que servirão na falta ou impe- 
dimento dos primeiras. 

« 3º O gerente será eslipendiado. 

« 4º 4 assemblea geral dos accio- 
nistas será no Bio de Janeiro, on onde 
para o futuro honver maior numero de 
acções. 

«5? A assemblea geral nomeará o. 
seu presidente, um q primeiro secretario , | 
eum seguro seeretario que servirão gratui- 
tamente por tres annos. 

« 6.º A assemblea geral nomeará e 


dimittirá o conselho fiscal. 
CU 


A asseimblua geral nomeará e 
e marcará o sem or— 
+ ou emolnmentos. 
blea geral reunir se-ha 
ordinariamente uma vez ci anão no | 
mz de Maio, e extraordinariâmente guan- 
105 vezes fôr requerido pelo gerente,“ pelo 
cunselho fiscal, ou a pedido de 20 aceio- 
ubtas, on determinação do seu president 

«9º 0 presidente da assemblea ge- 
al cepresenta la-ha em suas relações com 
o gerente é conselho liscal em Lisbya, in- 
dicando-lhes. quaesquer medidas que jul- 
gar convenientes. 

« 10.2 O presidento da assemblea 
ral, conlirmatá «ui rejeitará o nomeação | 
do primeiro comnandante de cada um dos | 
vapores dacompanhia,» To: 

Votaram-se a final agradecimentos ás 
comissões eu las da passagem das 
acções, e á commissão permanente, de- 
termtnando-se que esta continuasse no de- 
sempenho da tarefa que lhe foi incum- 
bida. 

— Grande incendio. 
ve um grande incendio no Trapiche Qui- 
rino, e em parte do Trapiche Pilar. As. 
perdas são consideraveis pois se calculam | 
em 1.900 contos, moeda fraca. Arderam | 
Sam e tantas caixas d'assucar, 7,000 e! 
tintos rólos de tabaco, e grande porção de 
suecas algodao e de untras muitas mer 
cadorias, que alli se achavam armezenadas, 
Dizia-se que 0 júçendio  [ôra lunçado de pro- 
pusito. 

+ Notas falsas. 


o 
a 


q 


n 


Na Bahia hou- | 


co 


'M 
Gonsla-nos que fôra 


“iutrodnctor de voltas falsas que foram des- 
ta cidade para alli em Fevereiro passada. | 


cezas, 0 snr. ministro dos negocios est 
geiros, lodo o corpo diplomalico e o a 
selo fiscal e um gerente, | mirante inglez com o seu estado maior. 


mente destituidas d'interesse. 
sulutamente de importante. 


pontos do tractado relativos a 


França está fi 


| Pariz sobre a exped 


não tem caracter oi 
M 
[pelas suas a 


um 
promuniciado savprizave liveamento Joaquim tencias 
“dao Rocha Paiva qr Rio de Janeiro como , povos. 


cadeiras de assignalura em qualquer lugar 
da plateia por 12 recitas 5760 reis. 


São preferidos os assignantes da Com- 


panhia portugueza. 


— Roubo consideravel. Na capella 


do Palacio da rainha em Madrid, fez-se 
um grande roubo, cujo valor sobe a sele 
milhões 
ficara alectadissima com a subltracção dos 
objectos desligados ao culto divino. 
authoridades proseguem na averiguação des- 
te négocio com grande actividade. 


de reales, Diz-se que a rainha 


As 


Diz-se que os objectos roubados eram 


dez, todos pertencentes ao relicario e de 
ineslimavol valor, sendo os demais venera- 
ção e apreço o santo cravo e o lignum 
crueis, todos guarneeidos de diamantes, 


— Te-Deum. No dia 7 de Maio teve 


lugar na egreja: da Ajuda do Rio de Ja- 
neiro o Te-Deum que mandou celebrar a 
legação franceza por oceasião do nascimen- 
to do princepe Sapo! 


Assistiram, alem das anthoridades fran- 


A guarda d'honra foi feita por um des- 


tacamento do 150 praças da fragata «Pour- 
suivante.» 


EXTERIOR. 


As folhas estrangeiras vem completa- 
Nada ha ab- 


A Correspondencia austrinea, orgão 


semi-uflicial do governo, declara que a 
Austria nunca pensara em pedir á Prus- 
sia a garantia das suas possessões italianas. 
O mesmo perívdico dá a ent 
Austria não só se não. oppi 
seja que se façam reformas em Italia. 


der que a 
, mas até de- 


Suppõe-se que em anota quea Fran- 
e Austria vav dirigir no GovernagPon- 
cio, se convida a Santa Sé para que 


faça o que estiver ao sen alcance a fim 
de poderem relirar-se as tropas estrangei- 
ras. 


O gabinete de Berlin parece que não 
stá. disposto a intrormelter-se em cousa 
lguma nos assumptos de Italia. 

A Correspondencia austrinca diz que 


se não evacuarão os Principados antes 


ne se tenham levado à efeito lyilos os 
estas provin- 
ias. : 

No dia 29 de Maio devia chegar a 


Berlin o Imperador da Russin, 


O haplisado -do principe imperial de 
o para o dia 14 d 


convidados para assisti 


ho. Foram 


| 
| este acto os maires de lodas as capitães di 
| departamento. 
vidou por cartas os ar 


dor tambem con- 
bispos e bispos. 

Uia livro que acaba de apparecer em 
ção da Crimeia, e que 
ontem muitos documentos oflciaes do maior 


O impe 


interesse tem causado emoção em Ligla- 
terra e ferido muito a susceptibilidade in- 
leza. 


O Moniteur declara que aquella obra 
le que o auctor, 
de Bazancourt é o unico responsavel 
ações. O) divan geral da 
oldavia ma ob tamento que quer a 
ão dos principados. E” de e s po- 


» onngam aos desejos d quelles 


VINHO EXPORTADO. 
Ea 


BRASIL. 


RIO DE JANEIRO. 


A.C. 
15 10 


Despachado desde 2 de Ja- 


| neiroa 81 de Maio.... 15845 


Rocebemos jornaes do Rio de Janeiro | Dito em 245 de Junho 1122 
pelo vapor inglez «Tamar» e pelo D. Pedro | Dito em 6 - 
2.º» que alcauçam até 15 de Maio. Para Inglaterra... 149 
Hoje apenas temos tempo de fazer del- | Para New-York....... 57 
las os seguintes extractos : Para S. Petersburgo. 72 
A nolicia mais salisfatoria que ancon- | Para o Brasil... E 


tramos é a de que a cholera naqnella córte 
quasi que se pode considerar extinta. 

No dia 13 apenas tinha fallecido um 
escravo, e no dia 11 não falleceu ningnem. 

Até aquelle dia a mortalidade total dos 
cholericos era de 4,901, sendo 3323 ho- 
mens e 1378 mulheres. 

Extraraw m'aquelle porto no dia 26 
d'Abril a barca brazileira Flor "Oliveira, 
procedente desta cidade — em 220 brigue 
brazileiro «Mendonca Julia» de Lisboa — 
no lia 12 de Maio a barea portugueza «Pa 
quete Saudade », e no dia 14 0 brigue 
«Bobim» ambus de Lisboa. 

Saminas no dia 27 VAbry para Per- 
nambnco o brigue «Relampago» — em 24 
para a Bahia o brigue «Tres Amigos » — 
no dia 4 de Maio a galera brazileira »Pal- 
miraz para Lisboa — em 7 0 patacho«Pa- 
quete de Loanda» para Benguela e Loanda 
-— em 90 patacho «5. José» para Pernam- 
buco — c em Ti a barca «Fé» para esta 
cidade. - 


REVISTA COMMERCIAL. 
Porto 7 ne Juxmo 


Estado do mercado de 28 de Maio a 6 
de Junho. 


Às quasi mentumas alterações que U- 
veram Os preços dos generos mencionados 
na nossa uilima folha de — Preços corren- 
les — nos dispensa de à darmos em sup- 
plemento, luuitlando-nos a publicar aqui o 
estado do mercado, em que registramos 
as principaes transacções que se fizeram 
na nossa Praça. ' 

As Acções do Banco Commercial con- 
tinnam a ser procuradas. 

Fizeram-se vendas da Garantia a 1603 
uidade a 48$600. 

AGUARDENTE. — Sem altoração. 

ADUELLA. A importação foi de G 

milheiros da America, e 254) de Riga. 

Fizeram-se algumas vendas de tolas 
as qualidades a preço das nossas ultimas 


je da 


—— mms 


E j E | cotações 
PARTE CONUERCAL. | CAR. — Imposiaram se. AP cai- 
Ori xas, 1230 sucos, 27 feixes e barricas , 
SA DO PORTO. pela Saudade, Adelaide e Silencio do Rio 
rs Ê E de Janeiro, e Defensor da Bahia. 
IMPORTAÇÃO. Vendou-se à estiva da Sandade que 


mantava a caixos, * consta que fam- 
bem se vendera parte do carregamento da 
Leal. 

Os preços não seffreram alteração. 

ARROZ. -— As vendas foram 810 sac- 
cas do de Calentá. Das 250 saceas do Ma- 
ranhão vindas por Lisbon venderam-se 40) 
pelo pr: da nossa nitima cotação. 
urora e Carolina chegadas do Ma- 
ranhão não trouxeram arroz algum, em 
consequencia do excessivo preço a quo 
chegou este genero naquella Pra 
Tem chegado algumas porc 
nacional que continua a obler 
venda. ds 

ALGODÃO. — À Carolina e Aurora im- 
portaram 2070 sacas, sendo 240 para ven- 
daj e o resto para as fabricas de Vizella, 
| Crestuma, e de Asneiros 
As vendas para consumo foram 768 
sacas. A 

AZEITE. — Chegaram algumas porções, 
e ás vendas limitaram-=se ao consumo, re- 
golando hoje por 38850 reis o almude, 
2. — Mão consta vendas. - Vieram 
des de Lisboa por conta pro- 
às vegociantes de mercearia. 
vontinna exausto. 
Milho 480 : centeio 589; 
cevada 430; trigo da terra 1040; serodio 
960; barbeila 750. 

Relativamente a cereaes nada 


Cargas manifestadas em 6 de Junho. 


RIO DE JANEIRO. — Barca Silencio, 
61 caixas 5 fi e 49 barricas com assu- 
car, 6 barricase 5 saceos com arroz, 1628 
couros, 218 saccos e 13 barri de farinha é 
140 suecos de callé, 1 barrica de tapioca, 
49 conçueiras, 18 pranchões, 12 taboas,, 
11 toros de made > fardos d'ourellos. 
1 caixão debslhador de milho, 1 caixote 
com É objecto d'usp, 2 caixões «2 barris 
daguardente, 2 saecos de painço, À barri- 
cas d'area, 10 caixões de doce, 3 barris 
com doce e farinha, 8 saceos de jicum, | 
2 ancoretes de meilaço, 
aros, O papagaios e | 
0, à Antonio Ferreira Mendes Gui- 


“arroz 
prompta 


—Brigne Carlota. 771 fardos ide 

amo, 83 ditos de lonas e brin: 

2180 pãos d'aducllas para pipas, 360 dita 

de meia pipa, a José | Carduso 
BORDEAUX franceza Aman- 

hos. 

— Barca. Machado 


STi.L. 
sé 17 quintaes de carvão, 8 


20 


09 duzias de gar- 
capa 4, à Ber- 


= 
E 
2 
ã 
q 


nardo do hado. | 

ALY ite Oriente, 121%) bar- | 

chumbo e 209) milheiros de espar- | 
Pereira Cardozo, 

PADRÃO. — Galeão hespanhol Luiza, ; é k 
lastro à Poliç P. de Torres & (. TR sn PAD 
POZENDE. — Lancha Aloluia, lastro, FARINHA DE PAU é 
a Daniel Irmão & Cá . Eni Ru Venderam se para 

VIX Despacharam 
lação 2134 pipas a saber 

Para Iuglalerro 

» Nova-Vorek .. 
5. Peter: 
Brasil... 


temos 
na nossa 


EXPORTAÇÃO. -S0, pura expor- 
Despachos por sabida. 
CABO-VERDE. > Hiate Rapido, 1 pipa 
6 almudes e 11 canadas de vinho, 15) 
mareos au prata em obra, 8 arrobis de 
tinta de escrever, Ldita de espociarias, 11 
f6es. 40 areubas de contas do vidro, 
k co, AL almudes do cer- 
hebra, 4 arrobas de ri- 


» 

» 
Houve 
duas de gremúvlo impor 
300 pipas e outra de 
Às noticias que tomos de diversos pai- 


1eZÕes e entre estas 
cia, sendo uma dy 


E ias Ierraguns k| a 
O sue. Joaquim José da Assumpção Pelo vapor inglez «Mugnet» en- Edi e H | zes vinhaleiros continnam a ser cada vez 
Annior, ui pacponaçao calgndona ds Rio | trado. hoje” de Londres, recebemos fo | sau 30 ic o fa VIDE de rca tuo mais assustadoras, por issu que por tada à 
ai ifit e RA tó iles- | has inglezas até 31 de Maio, mas| de obra do selleiro, 3ditas de chá, 2 Ni sã sida Ei Ernndo fintensi- 
to desen quaresma (algo con) er que mereça prom-| ditas de osso eim obra, 2 ditas deznartos | ide a molestia das vinhas. 
Unhavas motas, fói' declarado inavcéate e | ES . o] Tate CA os li SER CANBIOS. 
estitniddo sua liberdades jp publicação. Diz fá Corresponden- Wp=-=2 TELA sé y o dis ks prio Elipelnon-se hoje. sobru Londres, 
a 0 025 E q abs Poe oa ES às + 2 ditas do panno E dr Lda) 
— Corpo de buite. Publiconsehon- | Le do-aTimes» Spo cÉrZ QUE, GE se) o Tinho 416 arcateis do vetroz À Ei ara E p8 0 SA 
tem o pro to para 92 representações de | considerava a vizita do imparador da | (eis de lenços de seda, 3 úrrobas de pré: A 60 dias... Dt 
Mr. Saint Léon je rdo sem corpo de baile, | Rossia a Berlim como uma especie de | zuntos e GOM ditas do tabous de pinh 
Léo ed vrpo e | zuntos o GO) —— mecenas 
Tue demo dia fardo cor- | Qemonstração contra o tratado de 15/ NEN YORK Palacho portuguez 4 mi- 
Eds Pa a DO PV VT O RR Erfopipna. ko vinho; 20 nirolins dó ARTE MARITIIA 
adm nos PS > E | rolhas e 15) quintaes de cortiça. , k oi 
“0 Saltarallo == Seradella — Ea Vivan- | Fiz no dia ! ias - 


dibre — 4.º det do La Pagueroge — Les | 


Naltimibanutes — 

Mo cbailo Les Pleurs — Les Abeilies. O di- 
Mertimento. de baile terá lugar com repre A 
Sentações da Companhia Nacional. Alem 


as 12 recitas da assiguatura, baverá 2º 


Leo Lutin.— Uma parte dos em Londres, a dinheiro de 9 


No dia 31 ficaram os Consolida- 
Ap, 


94 Sua prazo (para LO de Junho) de | 


5 ga 95 17 


—— mam 


LONDRES — Vapor inglez Queen, 53 
pipas 5 almudes e 3 capadas de vinho 
270, bois e 309 volmnes com laranjas. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Char- 
les Souchay, 132 pípas 10 alimudese 11 
| canastns de vinho. 

I —— cm 


PORTO 6 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


HAVRE. 8 


Sacramento, e Gra- 
ça, fnzendas, a o B. cd Castag dC 
CASTLE, 25 dias. — Pato Minerva, 
c. Alves, carvão, á Companhia do oz. 


dias 


k 


DO PORTO. 


O COMMERCIO 
ssoA, 2diis. — vao. Teria 0) OS RETRAÍNBTAS 


regue CO | PIORENTIN Wilson, Praça de De 
MEW-CASTLE, 13 dias. — Esc. ing; Caro-| Ày Pedro (negado ao Contracto) de- 


lina Brown, c. Shend, carvão, a Redpath | 


Além disto encarrega-se 
de qualquer escripturação 
tanto em sua casa como 


Para o Rio de Janeiro. 

E A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mot- 
ta sai com toda a brevidade, 


& Rozas. j 
GLASGOW, 12 dias. — Esc. ing. James, 
Burrel, ferro, a A. Miller é €º 
VIGO. 1 dia. — H. hesp. Juviano, e. Tn- 

coas, lastro, a Cazaes & Filhos. 

SABIDAS. É 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Flor de S. Si- 
mão, c. Canario, varios generos. 
LISBOA. — R. Rapida, fazendas. | 
IDEM 7. ; 
A'S 42 HORAS DA MANHA. 
Ficam fóra da barra a galera Lima 
2º, a escuna ingleza Alarm, e a escuna 
hollandeza Heudgraft. 1 
Hoje ás 5 horas sabiu o vapor inglez 
Vesta, e entrou o vapor dito Maguel, pro- 
cedente de Londres. ' 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


EDITAL. 


A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONCELHO 
DE BOUCAS. 

Faz publico que na sua Vereação do 
dia 11 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, se hão-de pôr em praça, para serem 
dadas d'arrematação, se o preço olferecido 
convier ao Municipio, as contribuições in- 
directas lançadas para o proximo fotaro 
anno economico de 1856 — 1857, as quaus 
são : 


10 réis em arratel de carne verdo e 
secca , . 
5 reis em quartilho de vinho maduro, 

4 reis em quarlilho de vinbo verde, 

10 reis em quartilho d'aguardente e 
de quaesquer outras bebidas alcoolicas. 

As respectivas condições serão presen- 
tes no acto da arrematação 

Bonças e Paços d 
Junho de 1856. 


O Presidente 


José Ventura dos Santos Reis. 
(621) 


COMPANHIA PERSEVERANÇA 
DIRECÇÃO desta Companhia con- | 


vida todos os snrs. Accionistas da 
mesma a comparecerem no dia 13 do 
corrente pelas 12 horas do dia, no edi 
ficio da Bolsa Commercial, para ou- 
virem à leitura do parecer: da Com- 
missão de revisão de contas, a do 
Relatorio do 
a nova Direcção da Companhia 
Porto 6 de Junho de 1856. 

6 


POR 15 DIAS!!! ' 

DENTES artificiaes de 
35000 a 58000. Dentes 
artuinados enchem-se de 
ouro puro de 15000 a 
28250. Por limpar e ti- 
ar a pedra dos dentes, 
de 18440 a 25250. Den- 
tes extraidos de 480 a 


1$440. H. €. Starburck ,| 
Dentista Americano. Ho-, 


tel Inglez, Reboleira n.º 60. 
623] 

CONDE de Ferreira tendo do reti- 

se para Lisboa, e sem tempo 
de despedir-se de seus respeitaveis 
amigos o faz por este modo ; rogan- 
do-lhes benevola desculpa, e offere- 
cendo-lhes seu pouco prestimo n'aquel- 
Ja Capital. 
Porto 7 


de Junho de 1856. 
626 


Joncelho , 4 de | 
| 


ngenheiro, e elegerem | 


Ê Ed | 
- requerimento dos Administradores da | 


moram-se nesta cidade até a proxima 
semana. [625] 


O dia 25 de Junho, pelo meio dia, 

No casa das audiencias do Tribu- 
[nal do Commercio desta cidade, a re: 
'querimento dos Administradores da 
massa falida do commerciante Luiz 
| Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz sitos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 3 Cumes 
| de armazens-com seus cobertos e ta- 
noaria, e por cima dos mesmos ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
| lões, com um grande terreno de lerra 
[Javradia, e fóra do primeiro portal 
ma morada de casas de dous anda- 
| res para a parte do rio, e outra casa 
'fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 5:0558875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e terreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en-| 
genho, ramadas, terras de malo e pi- | 
nheiros, lerrenos lavradios com rama- | 
das, tudo sobre si, c fóra a Chieira 
| do capitão com terras lavradias c oli- 
veiras, louvado Ludo em 7483800 réis. 
— Chieira, tambem denominada do | 
capitão, com mato e pinheiros, louva- 
| da em 2248250 réis. — E a tapada de- 
uominada de Nobal, sita no logar de 
Zebreiros, louvada em 3324100 réis. 
As respectivas louvações estão paten- 
| tes no Cartorio do referido Tribunal, 
| Escrivão Lessa. [598] 


E ENDE-SE na freguezia de S. Tho- 
| mé de Prozello, lugar d'Ence- 
| " de, concelho d'Amares todos os 
“bens e vlizas, que forani de Manoel José 
d'Araujo, todos reunidos ou em separado, 
campo por campo, caso assim convenha. 
| Quem os pretender póde entender-se em 
S. Thomé de Prozello uno mesmo concelho 
(com Ignacio José de Souza, agente de 
causas; em Braga com Custodio José da 
ilva; e no Porto com Antonio Manoel de 
a Couto, Praça da Ribeira n.º 25 e 

(610) 


RTO dia 21 de Junho, pelo meio dia! 
na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a 


massa fallida do commerciante Luiz | 
António da Silva se tem de arrema-| 
lar seis leiras de terra lavradia silas 
na freguezia de Fanzeres, concelho de | 
| Gondomar, sendo uma no sitio da | 
Pedreira, louvada em 478580 rs., ou- 
a no mesmo sitio, louvada em 
323000 rs., outra no silio da Cavada | 
louvada em 405000 rs., outra no sitio da | 
Preza, louvada em 508000 rs., outra 


no silio da Fajarda, louvada em 
| 128000 rs., c outra no sitio da Ilha, 
| louvada em 24$000 rs. As louvações 


estão patentes no Cartorio do referido 
| Tribunal Escrivão Lessa [597] 

JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico que dá li- 
ções, em sua casa, d'Es- 
'eripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de tu- 
do mais que diz respeito 
já sua profissão de Guarda-| 
ivros; tambem o fará in- 

do às moradas das pessoas | 
que assim lhes convier., 


"só recebe alguma carga miuda, e passa- 


ta e conservar a frescura, cada frasco 480 


em casas particulares. Na | 
mesma casa José Ernesto 
dé Freitas ensina desenho 
de figura, paiságem e or- 
nato, offerecendo-se tam- 
bem a dar lições por ca- 
sas particulares: as pes- 
soas que se quizerem uti- 
lizar do referido, podem 
dirigir-se para tratar à rua 
do Calyario n.º 29. (556) 


ENDES & Marinho com novo es- 
tabelecimento de Pezo e fazen- 
das brancas, e fabrica de Chocolate e 
Caffé grosso e a retalho, na Praça 
de Carlos Alberto n.º 3a 4, bem como 
deposito de pão francez. [612] 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia. 

na casa das Audiencias do Tribu- | 
nal do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antônio da Sil- | 
va, se tem de arrematar uma morada | 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
louvada em 52$000 rs., um campo de- | 
nominado da Preza, louvado em | 
2005000 rs., e uma tapada de terra 
lavradia no sitio da Costa, louvada 
em 3848000 rs.; tudo na Villa de 
Yallongo e pertencente à referida 
mnassa Quem quizer ver a louvação | 
o pode fazer no Cartorio do Tribu- 
nal, Escrivão Lessa. [596] 


UEM quizer comprar umas 

* casas sobradadas na rua 
de S. Francisco desta cidade 
n.º 10 e 11, com frente para a Re- 
boleira, falle na rua das Congostas 
n.º 154. [599] 

PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177 


De Mr. P. CavaLLier. 

sortimento que acaba de chegar de Pa- 
9 riz é o seguinte: Pomada para fortfi- 
car e impedir que caia o cabello, cada frasco 
500 rs. — Verdadeira pomada de Leão co- 
nhecida e acreditada por a sua virlude, ca- 
da frasco 480 — Pós para conservar e lim- 
par os dentes e forlilicar as gengives e ti- 


rar o lartaro, cada caixa 400 — Epilatorio pa- 
ra fazer .cabir o cabollo onde incommode 


sem que prejudique a pel, e não cause 


dor, cada frasco 480 — Agoa da juventude 
para limpar a cara e fazer a culis mais bran- 


— Pomada para fazer nascer o cabello nas 
calvas ainda que antigas,que sejam. cada 
frasco 960 — Verdadeiro Elixir para lirar 
a dor dos dentes em poucos minutos cada 
frasco 600 — Pomada para a verme- 
lbidão e borbulhas da cara, cada frasco 960 

Estes objectos são os mais acreditados nes- 
te genero em França ; podem-se usar sem 
seceio algum e o tempo dará a conhecer 
reu bom elfeito. 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. | 


EMPREZA PORTUENSE. 
O Vapor — VESU- 
VIO — sabirá pa- 
ra Lisboa, terça [ei- 
ra 10 do corrente 
às 8 horas da ma- 
nhã. Para carga e passageiros tracta-se 
no Escriptorio d'Administração rua de 
S. João n.º 78. 

Porto 7 de Junho de 1856. [624] | 


Ee 


geiros a pagar neste, ou naquelle porto ; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para New-York. 
Fe LANTE, copitão Manuel Gayi. 
nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do corrente mez de Junho : quem qui- 

zer carregar dirija-se 'a Osborn & Spen. 

cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 
[606] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ sac 
E» no dia 12 do corrente: Roga- 
sentar seus passaportes, e legalisar suas 
passagens no escriptorio dos Caixas Anto- 


nio Alves da Cunha & €.º, na Praia de 
Miragaia n.º 31 a 33. (611) 


Para o Rio de Janeiro. 


4 nova Barca — FELIX — for- 

rada e cavilhada de cobre , sa- 

hirá com toda a brevidade. 

Para- carga e passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos, na Praia de Mira- 
gaia n.º 157. (617) 

Para Hamburgo. 

z A escuna bollandeza EDITE, 
capitão G. E. Hoveling. Saho 


O novo patacho portuquez G4. 


até 20 de Junho. —D MN 
Feuerheerd Junior & €.º [620] 


Para Londres. 


SE O patacho LEOPOLDINA, capi- 
4 tão João Pinto de Campos, a 
sahir com brevidade por ter já 


prompto parte do seu carregamento: quem 
no mesmo quizer carregar dimja-se a An- 
tonio, José d'Oliveira, “rua de D. Pedro 
ºhh. 


n. 


Para Vianna. 

O hiate OLIVEIRINHA , mestre 
Bernardo de Ramos: quem nelle 
quizer carregar dirija-se a An- 


tonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro 
0 Ah. [605] 


Para o Rio de Janeiro. 
de a galera BELLA PORTU- 


FA ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha recebe carga e passageiros e tra- 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508) 


Para o Maranhão 


(COM- ESCALA POR LISBOA.) 

s A Galera AURORA, capitão S. 
F. Lopes, sahirá até o din 25 
do corrente Junho : para carga 
ssageiros trata-se com Rodrigo Antonio 
de Azevedo, rua do Almada n.º 38 


Vai sahir com muifa brevida- 


Para a Bahia. 


si A barea NIMPHA sahirá no dit 


15 do corrente mez de Junho. 

Os snrs. passageiros queiram vi” 

legalisar suas passagens até no dia doze 

do mesino mez; na rua dos Pogueteiros 
n:256; [613] 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO 
sabirá no fim do. corrento mez 
de Junho : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Viuva Azevedo & Fi- 
lhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 


Para Hamburgo. 


FRO SANIRA” com brevidade a Galo- 


ola. hollandeza SIEWERDINA + 
capitão H. €. de Han. Con- 
signatários Eduard Bebo & €Cº, 


Taipas 
n.º 6, E 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRARHIA DO COMERCIO 


sa aos snrs. passageiros d'apre- * 


